
Estudo de Caso
Portos do Paraná



INFRAESTRUTURA
Comercio Exterior & Portos Brasil

Comercio Exterior Brasil (Secex)
• U$ 500 bilhões / ano
• 600 milhões ton / ano

Participação Marítima
Comercio Exterior
• Valor = 82%
• Volume/peso = 93%
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COMPETITIVIDADE NO DESTINO
Adequar custos Logísticos

+ =
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Rodovia       Ferrovia

PORTOS       Hidrovias
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Ponto Colheita

Passagem

Transporte Transbordo

175°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



5 55

Ponto Colheita

Passagem

Transporte Transbordo

170°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



Passagem

Transporte Transbordo

160°

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



Estoque de

Passagem

Transporte Transbordo

PORTOS

160°

Colheita

Fila de Navios

Desafios

SISTEMA INTERDEPENDENTES



Diagnóstico & 
Planejamento



PORTOS DO PARANÁ
Situação 2011



PORTOS DO PARANÁ
Situação 2011



• Segundo Porto Brasileiro 
•Cais e píers: 4.2 km = Berços: 21
• Granéis (Capacidade de Armazenagem Estática):
• Exportação: 1.700.000 ton.
• Importação: 3.000.000 ton.

VISÃO GERAL APPA
Premissas do Planejamento

Lisbon

Moscow

3600 
km

Lisbon

Fila Caminhões (40 ton) = 4.112 km 



INFRAESTRUTURA TERRESTRE
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário



PDZPO – PORTO DE PARANAGUÁ
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário



Açúcar
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Açúcar

Programa de Investimentos (Recursos Público e Privados)

INFRAESTRUTURA TERRESTE



Planejamento Conjunto

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
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INFRAESTRUTURA TERRESTE
Porto de Paranaguá

PROGRAMA DE ARRENDAMENTOS - PIL

Paranaguá

• Área 04  – Granéis Sólidos Exportação (Az. Bunge)

• Área 05 – Granéis Sólidos Exportação (Oficinas)

• Área 11 – Granéis Sólidos Exportação (Corex)

• Área 12 – Granéis Sólidos Exportação (Corex)

• Área 08 – Carga Geral – Florestais

• Área 19 – Veículos

MELHOR OPÇÃO 
LOGÍSTICA DO 
AGRONEGÓCIO DO 
BRASIL

Ações coordenadas, obras, elaboração de projetos e estudos 
ambientais, etc.



Novos 

Shiploaders

Guindastes de Pórtico – Aumento Produtividade
2011 = 24
+ 14 Novos Pórticos
2016 = 32
Aumento Capacidade Nominal – 60%

Aumento Produtividade

INVESTIMENTO PÚBLICO 



Novos 

Portainers

Aumento Produtividade

INVESTIMENTO PÚBLICO 

Guindastes de Pórtico – Aumento Produtividade
2011 = 24
+ 14 Novos Pórticos
2016 = 32
Aumento Capacidade Nominal – 60%



TERMINAL PORTUÁRIO PONTA DO FELIX
Ativação Segundo Guindaste



Dragagem

Obras – Repotenciamento e requalificação

INVESTIMENTO PÚBLICO 



REMODELAÇÃO CORREDOR DE EXPORTAÇÃO
Principais diferenças entre carregadores 1970 e 2016



731 - Marés por Ano – 2 p/ dia

(Marés de Sizígia / Quadratura)

180 / 210  dias – Precipitação

Zona de Convergência  – Atlântico Sul

La Niña e El Niño – Mudança regime de temperatura
Mudança regime de correntes
Mudança regime de ventos

0
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Maxima

Média

Minima

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA
Eventos Naturais x Sobrevivência do Porto
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Área
Bravo Uno

Área
Bravo Dois

Áreas
Charlie Uno
Dois e Três

Áreas
Delta Uno e Dois

Área
Echo

0 5 km
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2011 – Dragagem Berços - Concluída

2012/2013 – Dragagem dos Canais de Acesso - Concluída

2013/2014 – Dragagem de Canais, Berços, Bacia, Fundeio. – Concluída

2016/2017 – Dragagem de Manutenção – 100% P. Geométrico

2016/2017 – Dragagem de Aprofundamento SEP – Em execução

DRAGAGEM
Programa de Dragagem Continuada



DRAGAGEM
Dragagem de Aprofundamento



Obras – Repotenciamento e requalificação

INVESTIMENTO PÚBLICO 



Reforço Estrutural

Aumento Profundidade

Novas Cortinas de Contenção

Reforço Estrutural

Aumento Profundidade

13,8 m

14,0 m

16,0 m

INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá

 CAIS E PÍERS: 1.900M 
 BERÇOS: 15
 Restrição Estrutural e Profundidade

-10 m-8.0 m
-12,6 m

-15,5 m

-11,3 m



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Reforma Berços 13,8 m – Porto de Paranaguá

 CAIS E PÍERS: 1.900M 
 BERÇOS: 16
 Sem Restrição Estrutural e Profundidade

-13,8 m

-15,5 m
-13,8 m -13,8 m



Píer Inflamáveis

INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Após Reforma e Repotenciamento



INFRAESTRUTURA ACOSTAGEM
Após Reforma e Repotenciamento



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Novo Edifício de Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Novas Balanças em Construção



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



INFRAESTRUTURA TERRESTRE PORTO DE PARANAGUÁ

Controle Operacional e de Acesso



Responsabilidade

Acessos Viários de Paranaguá

Prefeitura de Paranaguá



27 Recordes Históricos Superados em 18 meses

INVESTIMENTO PÚBLICO – 934 mi (2012-2018)

2015
Jan         Fev Mar         Abr Mai        Jun Jul Ago Set        Out        Nov Dez

2016
Jan         Fev Mar         Abr Mai        Jun Jul Ago Set        Out        Nov Dez

Anual Corex
16,1 Mi/ton

Mensal Corex
1,9 Mi/ton

Diário Corex
115,1 Mil/ton/dia

Berço 213 Corex
51,6 Mil/ton/dia

Corex
1,3 Mi/ton Corex

1,5 Mi/ton Corex
1,7 Mi/ton Corex

1,8 Mi/ton

Total 
3,7 Mi/ton

Total 
4,3 Mi/ton

Total 
4,2 Mi/ton

Embarque Etanol
33,6 Mil/ton

Descarga Diesel
39,1 Mil/ton

Superberço
64 mil/ton em 33 horas

1.940 ton/hora

Caminhões 
30,0 Mil Caminhões

36,6 Mil Caminhões
48,4 Mil Caminhões

44,8 mil

Fospar - Fertlizantes
344 mil/ton/mês

Fospar - Fertilizantes 
36,1 mil/ton/dia

Semestral Soja
6,3 Mi/ton

TCP - Contêineres 
166 Mov./Hora

TCP - Contêineres 
835 mil TEUS/2015

Fert. Público 
473 Mil/ton

Fert. Público
445 Mil/ton

Fert. Público 
504 Mil/ton

Fert. Público 
535 Mil/ton



MEIO AMBIENTE

2010 – Interditado falta licença Operação
2016 – 3ᵒ lugar IDA – ANTAQ
IDA = Índice de Desenvolvimento Ambiental
Indicador Agência Nacional de Transportes Aquaviários - ANTAQ



Evolução

Meio Ambiente



NOVAS OPORTUNIDADES 
EMPREENDIMENTOS
PÚBLICO / PRIVADO



Comparação da Oferta e da Demanda de Serviços Portuários

Evolução da Capacidade Operacional
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Programa de Investimentos – Formas de Concessões 

OPORTUNIDADES INVESTIMENTOS PRIVADOS

Paraná

• Investimentos Públicos Governo Estado – R$ 1 BI (Até 2018) (Até 2016 R$ 600 MI)

• Contratos de Passagem – R$ 820 milhões (Autorizado e em execução)
• Interligação de área privada e berços públicos.

• Renovação Antecipada – R$ 960 Milhões (Autorizado c/ início a partir de Jun/17)
• Investimentos mediante renovação

• Terminais Uso Privado – R$ 1,4 Bilhões (Alterada a Poligonal Porto Organizado)
• Terminais Green Field

• Arrendamentos (PIL) – R$ 1,2 Bilhões (6 novas outorgas – Gov. Federal - Mar/17)
• Arrendamento de Novas Área Públicas

• Re-arrendamentos – R$ 700 Milhões
• Arrendamento de Área Públicas Ocupadas – (Gov. Federal – S/ Previsão)

• Total R$ 6,08 Bilhões

Diretoria de Outorgas
Portos - MT



8 BERÇOS

4 BERÇOS

TERMINAIS DE USO PRIVATIVO - TUP

Alteração da “Poligonal” – Embocuí e Pontal do Paraná



CONTRATOS DE PASSAGEM

Setor Oeste

Interligação de áreas privadas e berços públicos



Projeto Reforma do Berço 201 + 100 metros

CORREDOR DE EXPORTAÇÃO OESTE



Moegão – Descarga Centralizada

CONTRATOS DE PASSAGEM

- Capacidade Descarga Diária – 900 vagões

- 80% da Descarga por Vagões



RENOVAÇÃO ANTECIPADA

Já autorizados



Terminal de Contêiner de Paranaguá – Inv. 780 milhões  

PORTO DE PARANAGUÁ



Fospar – Fertilizantes – Inv. 134 milhões

PORTO DE PARANAGUÁ

Novo Armazém
45.000 mt

Nova Estação de
Carregamento de
Caminhôes - 03

Nova linha de 
Correias transport.

Pier-Terra

51

Dragagem Berço
Interno

2 navios operando



ARRENDAMENTOS – PIL

Arrendamento de novas áreas públicas



Porto de Paranaguá

PROGRAMA DE ARRENDAMENTOS - PIL



Projeto do Píer avançado em F

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ



5555

INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ

Simulação Manobrabilidade – Píer avançado em T



INFRAESTRUTURA MARÍTIMA PORTO DE PARANAGUÁ

Simulação Manobrabilidade – Píer avançado em T



0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

6.000.000

7.000.000

8.000.000

2.011 2.012 2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026

Investimentos Públicos e Privados - Porto de Paranaguá - 2011 - 2026 (Em R$)

Públicos - APPA Privados Governo Federal

Públicos e Privados

INVESTIMENTOS ACUMULADOS 

2011 - 2016
APPA          R$    624.017
Privados    R$ 1.292.000
Gov. Fed.  R$             0

2017 - 2020
APPA        R$    606.000
Privados   R$ 3.095.000
Gov. Fed.  R$   390.000
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INVESTIMENTOS 

Pontal Paraná
Greenfield

Embocuí/Emboguaçu
Greenfield

Rearrendamentos
PIL

Contrato Passagem
Berço 201
Renovações
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REESTRUTURAÇÃO 
DA CIA

AUTOSUFICIENCIA



Regularização das Obrigações da Cia:

Transformação da Autarquia em Empresa Pública;

Estabelecer o regime jurídico e funcional da APPA;

Novo Estatuto c/  principios de governança corporativa;

CONSAD/CONFISC/Comitê Gestor (Lei n. 13.303/16)

TCE, TAC´s c/ ANTAQ, MPE e MPT

PLANO DE AÇÃO



Reestruturação Quadro – Empresa Pública
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Transformação Docas - Autoridade Portuária

Superior Fundamental

Evolução do Perfil Funcional

PLANO DE AÇÃO

55% 45%

24% 76%

40% 60%

20% 80%

360°- Desafio

Segurança Portuária e Monitoramento; 
Meio Ambiente;
Área Jurídica Especializada;
Governança Corporativa;
Engenharia Nautica Especializada;
Mecadologica;
Tecnologia da Informação.



Gestão e Governança Corporativa

INSTITUCIONAL

Conselho de Administração

Conselho Fiscal

Comitê Estatutário

Controle Interno

Código de Ética

Código de Conduta
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GRANDES DESAFIOS

CICLOS LOGÍSTICOS 
CONTINUADOS



18%
Ferroviário

7%
Oleoduto

75%
Rodoviário

Matriz de Transportes

O MAIOR DESAFIO



Evolução dos Caminhões

Curitiba – Paranaguá
Inauguração – 1885

131 anos

Santos – Jundiaí
Inauguração – 1867

149 anos

Evolução Transportes Terrestres

O MAIOR DESAFIO

Evolução Equipamentos

Século 18 Século 21



Portos Ferrovia Taxa de Ocupação

Santos Congestionada Congestionada

Paranaguá Congestionada Congestionada

Antonina Desativada Desativada

Pontal Não 0%

Itapoá Não 0%

S. Francisco Congestionada Congestionada

Navegantes Não 0%

Itajaí Não 0%

Rio Grande            Congestionada 

MATRIZ DE TRANSPORTE
Limitações / Restrições

Curitiba – Paranaguá
Projeto 1885

Pais Período de maior expansão

EUA 1830 1860

GB 1836 1847

RUSSIA 1917 1960

ARGENTINA 1855 1920

BRASIL 1859 1964

Santos 1867 149 anos

Paranaguá 1885 131 anos

S. Francisco 1906 110 anos

Implantação Ferrovia



Autoridade Portuária

O MAIOR DESAFIO

Autoridade Portuária

Obrigação Atender 
Clientes



Autoridade Portuária

O MAIOR DESAFIO

Autoridade Portuária

Autoridade Marítima

Autoridade Aduaneira

Autoridade Ambiental

Autoridade Fronteira

Autoridade Sanitária

Obrigação Atender 
Clientes



Autoridade Portuária

O MAIOR DESAFIO
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Poder Concedente
Politica Setorial
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Legislativo
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Leis Trabalhistas, NR´sConflitos Municípios
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Luiz Henrique Dividino
luiz.dividino@appa.pr.gov.br
www.portosdoparana.com.br

OBRIGADO


